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			Prefácio

			Escrevo o prefácio deste livro num dos lugares mais inspiradores que visitei nos últimos anos: rodeado por uma paisagem exuberante – uma combinação perfeita da simplicidade da vida no campo, no alto das montanhas da região conhecida como Pedras Brancas, na Serra Catarinense, em Lages, SC – vejo a perfeita união simbiótica entre a grandiosidade do universo com as coisas mais singelas da natureza que acariciam a nossa alma.

			Aqui onde aprecio a bela natureza, contemplo o que os japoneses chamam de musubi, a união simbiótica entre os seres para criação de um novo valor para a vida. Antigamente, no Japão, musubi significava amor no seu sentido mais puro e profundo. Não é o amor como a paixão entre um homem e uma mulher. É mais do que isto. É como o amor que uma mãe sente pelo seu filho. É também a relação que existe entre a abelha e flor, quando a abelha, ao recolher o néctar da flor, contribui para a o processo de polinização que resultará na geração das frutas. 

			Da mesma forma, tempos depois, ocorre o musubi quando a árvore oferece as frutas maduras aos pássaros que, ao se alimentarem delas, encarregam-se de levar as sementes para serem reproduzidas e, assim, contribuir para o desenvolvimento da biodiversidade. 

			É exatamente isso que o leitor irá sentir ao ler esta primeira obra da Mabel Penteado. O romance do universo que levará você a viajar do macrocosmo para o microcosmo, passando pelas reflexões sobre a nossa vida, que levará a uma compreensão maior de que este pequeno eu faz parte de uma grande Vida, numa união simbiótica.

			Mabel, uma profissional que atuou com competência no mundo corporativo por muitos anos, nunca escondeu sua inquietação com os paradigmas e os modelos de vida que norteiam o cotidiano das pessoas na sua vida pessoal e profissional, nos presenteia com sua primeira obra. Com grande sensibilidade, ela conseguiu captar os anseios que orbitam a mente das pessoas e mergulhar nas profundezas da alma e trazer de dentro para fora um entendimento melhor da vida individual como manifestação de uma vida maior.

			Aqui o leitor experimentará uma leitura agradável, que prenderá sua atenção e ainda encontrará muitos ensinamentos alicerçados nas coisas que realmente importam. Em cada capítulo, o leitor irá fazer uma jornada onde descobrirá os verdadeiros tesouros que devemos levar na nossa bagagem por esta passagem na Terra.

			O romance do universo traduz e responde boa parte dos questionamentos sobre a busca incessante do sucesso, nesta vida corrida que todos nós levamos. A sociedade atual impele as pessoas a perseguirem sonhos que nem sempre levam à verdadeira felicidade. De repente, descobrem que, apesar dos ganhos materiais e financeiros, restou um enorme vazio na sua alma. Algumas irão perceber tardiamente, outras talvez chegarão ao final da vida sem sequer terem descoberto o verdadeiro significado da vida. Mas, você, que tem o privilégio de conhecer esta obra, poderá estar entre aqueles que experimentarão uma vida com mais significado.

			Não tenho dúvidas que este livro ajudará o despertar e a expansão da consciência acerca da grandiosidade do seu ser como parte do universo, e sobretudo, que tudo faz parte de uma só vida. Boa viagem! 

			Ops! Boa leitura!

			Milton Yuki

		

	
		
			Introdução

			Quando pensei em escrever sobre os conceitos de vida que acredito, pensei nos meus netos. O fato é que quando as pessoas morrem, com o tempo, as lembranças vão se desvanecendo, e acabamos tendo pouca ideia de quem foram nossos antepassados. Senti que gostaria que meus descendentes soubessem o que sua avó, bisavó ou tataravó pensava sobre a vida, existir de alguma forma para eles.

			Comecei a listar os conceitos em que acredito, escrevi numa linguagem séria e pragmática e, ao fim de tudo, a obra ficou mais parecida com um manual técnico do que com um livro destinado aos meus queridos netos.

			Quando mostrei este primeiro ensaio para meu marido Milton, ele fez o maior favor da minha vida, simplesmente deu uma sugestão perfeita: se eu queria que meus netos lessem, eu deveria criar uma história com vida e personagens. Recomecei o livro, desta vez construindo a narrativa em forma de um romance.

			Assim nasceu O romance do universo, um livro que conta tudo o que aprendi na vida, tudo o que realmente me fez ser alguém melhor. Aprendizados simples, mas altamente impactantes e que transformam a vida das pessoas.

			Aproveite a leitura. Que esse livro traga muitas coisas boas na sua vida.

			Mabel Penteado 

		

	
		
			Capítulo 1

			Frederico estava em seu quarto. Eram quase dez horas da noite. Depois de um dia todo de trabalho e estudos ele estava realmente cansado.

			Fred, como era chamado por todos desde criança, estava no auge dos seus trinta e cinco anos. Trabalhava em uma empresa de tecnologia como gerente de sistemas já há sete anos. Além do trabalho, fazia também um curso de pós-graduação em Negócios e lhe sobrava muito pouco tempo para descansar.

			Era um rapaz bonito, alto e com um corpo bem definido. Seus cabelos castanhos e pele morena contrastavam com os olhos verdes. Tinha o nariz aquilino e sobrancelhas grossas. Era cobiçado pelas garotas, bonito, inteligente e com uma carreira promissora. Morava em um apartamento em Higienópolis, bairro de classe média-alta da cidade de São Paulo. Queria ter mais tempo para se divertir. Acabara um relacionamento de cinco anos com uma garota e estava passando por uma fase difícil da sua vida, se sentia sugado pelas obrigações e sem tempo para mais nada.

			Gostava de ler um pouco antes de dormir. Deitava-se na cama e pegava um dos livros que se acumulavam no criado-mudo. Entrava na história dos seus romances e conseguia sair de seu mundo, relaxando um pouco.

			Nessa noite de março de dois mil e doze, Fred apagou a luz do quarto, próximo das dez e meia da noite e ligou o abajur para se concentrar no romance que estava lendo.

			Como de costume, depois da quinta página, o sono chegou de vez. Apagou o abajur e ajeitou a cabeça no travesseiro. Estava quase pegando no sono quando, de repente, reparou em uma luz verde-clara no canto superior do quarto. Piscou e esfregou os olhos, pensando que fosse um truque da sua visão causado pelo cansaço, mas a luz não sumiu. Saltou da cama na hora e ascendeu a luz do quarto para checar se tinha algum equipamento eletrônico ligado ou se um vagalume entrara no quarto sem querer.

			Não tinha nada. Olhou bem de pertinho e checou que não tinha mesmo nada, nem equipamento eletrônico, nem vagalume, nem nada.

			– Bem – pensou ele. – Estou tão cansado que agora ando vendo coisas.

			Apagou a luz e deitou-se novamente.

			Quando Fred era criança, costumava ver pequenas luzes em seu quarto. Às vezes, fazia até seus pais dormirem com ele, com medo das luzinhas. Com o tempo isso passou e se perdeu em sua memória.

			Tentando tirar a impressão da cabeça, Fred ligou novamente o pequeno abajur e voltou ao livro para que o sono retornasse. Ficou olhando o canto do quarto de soslaio para verificar se a luz verde não estava mesmo lá. Não estava.

			Após três páginas, o sono chegou de novo. Apagou o abajur e fechou os olhos.

			Estava novamente começando a pegar no sono quando escutou uma voz suave, uma voz feminina e amável:

			– Fred, querido. Não se assuste, preciso falar com você – disse a voz suave.

			Fred achou estar sonhando. Encontrava-se relaxado e já num estado dormente. Virou-se para o outro lado e se ajeitou para engatar no sono de vez.

			– Fred – repetiu a voz doce. – Podemos conversar um pouco?

			Fred deu um salto e sentou-se na cama. Dessa vez, o coração batia acelerado. 

			Acendeu o abajur e olhou à sua volta. A luzinha não estava lá, não tinha ninguém no quarto além dele.

			Estava assustado, respirou fundo e ficou com medo de deitar novamente.

			– O que estaria acontecendo? O que era aquela luz e aquela voz? Será que estava tendo alucinações? – pensava Fred aceleradamente.

			Levantou-se da cama e foi até a cozinha pegar um copo de leite, por garantia acendeu todas as luzes do caminho. Sentou-se à mesa da cozinha para beber o leite e tentou se acalmar.

			Aos poucos, foi voltando ao normal. Estava intrigado, mas lá no fundo ficara curioso para entender o que era aquilo, pois era tudo muito surreal. Ele sentia exatamente o mesmo medo que tinha quando era criança.

			Pegou outro copo de leite e voltou para a cama. Titubeou em apagar a luz. Não queria ter novas alucinações, mas precisava dormir.

			Fred estava assustado, mas ao mesmo tempo, curioso. Respirou fundo, várias vezes, deitou-se e apagou a luz. Deu algumas olhadas no canto do quarto para ver se estava tudo normal.

			Ele ficou uns dez minutos atento ao canto do quarto, mas nada acontecia. A luzinha tinha mesmo sumido. Pegou de novo seu livro. Após algumas páginas concluiu que o sono não viria mesmo.

			No fundo, estava curioso com tudo aquilo e sabia que agora ele não era mais criança, poderia entender o que isso significava. Concluiu que não conseguiria dormir se não encarasse o assunto de frente.

			Decidiu dar um basta à situação de suspense, encheu-se de coragem e arriscou:

			– Você está aqui? O que é você? Seja lá o que for, se quiser falar comigo, fale de uma vez.

			Fred viu a luzinha voltar, no mesmo canto do quarto e sentiu um embrulho em seu estômago. O que seria aquilo? O que queria com ele? – pensou Fred aflito.

			Mesmo com corpo em frenesi perguntou:

			– Por que está aqui, o que quer falar comigo?

			– Foi você quem me chamou. Quero lhe mostrar coisas que você quer saber, coisas escondidas dentro de você – respondeu a voz.

			– Quem é você? – disparou Fred.

			– Pode me chamar de Dora. Não tenha medo, estou aqui para lhe ajudar. Existem muitas coisas que você precisa saber.

			– Que tipo de coisas?

			– Coisas sobre a vida e o mundo. Coisas sobre o vazio que você sente, o vazio sem solução – falou Dora, suavemente.

			Fred pensou um pouco. Realmente não enxergava sentido na vida que levava. Achava que estava meio deprimido, não tinha alegria em coisa alguma. Perguntava-se com frequência qual era o sentido das coisas, para onde ia e o que estava fazendo com sua vida. Não encontrava respostas, só um vazio que o angustiava. Fred perguntou intrigado:

			– Como sabe o que sinto e penso?

			– Não tenha medo – respondeu a voz. Sei que você está vivendo um vazio! Está cheio de responsabilidades e desafios, mas não está feliz, está vazio, certo?

			Era exatamente isso! Estava sentindo um vazio que não conseguia preencher com nada. Nem com trabalho, nem com estudos, nem mesmo com namoradas. Fred continuou:

			– Se você entende o que estou sentindo e sabe responder às perguntas que tenho me feito, como pode me ajudar?

			Fred já estava mais tranquilo, algo dentro dele sabia que Dora queria seu bem.

			– Prefere só ouvir minha voz ou quer me ver também? Posso me materializar para você? – perguntou Dora.

			Fred hesitou uns instantes antes de responder.

			– Bem, talvez seja mais fácil conversar com você se conseguir lhe ver.

			Fred ficou estático fitando a pequena luz verde no canto do quarto. Sua respiração era curta, estava se contorcendo, numa mistura de ansiedade e medo. A luz foi aumentando gradativamente e começou a surgir um corpo sutil. Pouco a pouco, o corpo foi ficando mais visível. Era uma mulher esbelta, com longos cachos de cabelo e usando uma túnica que envolvia todo o seu corpo. Por fim podia vê-la. Era o corpo de uma mulher, porém translúcida, transparente. Era uma luz brilhante num tom verde claro, quase azul. O que mais impressionava eram os olhos e o sorriso, ambos tão doces e profundos que penetravam no coração de Fred.

			– Que linda forma! – pensou Fred. Que perfeição! Não era exatamente a forma física que o impressionava, era a energia doce e serena que se expandia e o tocava profundamente.

			– Quero lhe mostrar muitas coisas. Coisas que já existem e você ainda não entende. Estas coisas vão ajudar você a deixar de sentir esse vazio – explicou Dora.

			– Vamos fazer muitas viagens, ver muitas coisas juntos, quero levá-lo para alguns lugares distantes – completou ela.

			Fred já começou a pensar em como poderia fazer viagens distantes se tinha tantas obrigações. Ele não tinha tempo para fazer viagem alguma. No dia seguinte mesmo, teria de terminar um trabalho importante.

			Dora leu seus pensamentos:

			– Fred querido, nós não vamos gastar tempo algum. Para onde quero levá-lo o tempo não existe. Se contar o tempo pelas medidas de tempo de seu mundo, esta será uma viagem de um piscar de olhos.

			Fred olhava fixamente para Dora e ela continuou:

			– Quero primeiro fazer uma pergunta. Você sabe o que é o Universo?

			Fred ficou desconcertado com a pergunta, tinha muitos conceitos de Universo, porém era uma coisa tão fantástica que achava melhor não pensar muito sobre isso. Então, disse:

			– Na verdade, acho que não sei, isso é importante?

			– Você vai chegar às suas próprias conclusões, mas precisa se abrir para entender novos conceitos – argumentou Dora.

			Fred continuava intrigado e surpreso com tudo aquilo.

			Dora falou:

			– Tudo vai acabar se encaixando e você vai deixar de sentir o vazio. Será como um quebra-cabeça e cada pedaço irá se encaixando até que você tenha uma visão do todo.

			– Como assim? – perguntou Fred.

			– Se me permitir, vou levar você para várias viagens e a cada uma você terá um ensinamento. Ao final da jornada, todas as coisas se encaixarão e você terá as respostas de que precisa.

			Fred pensou na vida que levava, fazia muitas coisas, mas se sentia vazio. Nada fazia sentido real para ele. Era como se ele fizesse um monte de coisas para fugir de si mesmo. O que teria a perder?

			– Nada – respondeu para si próprio.

			–Como isso vai acontecer? O que eu preciso fazer? –perguntou Fred.

			– Você simplesmente deve se deixar levar. Viajaremos por lugares e dimensões que não conhece. Receberá ensinamentos importantes que trarão sentido para sua vida.

			– Mas – ponderou Dora – você vai ter de se esforçar também. Precisará fazer alguns exercícios, um tipo de treinamento, como uma lição de casa.

			Fred estava um pouco nervoso. Pensou em mandar Dora embora naquele momento.

			– Em que estaria me metendo? Será que esses exercícios seriam difíceis? Será que seria uma moeda de troca justa? – pensou ele.

			Depois, lembrou-se do quanto a vida dele estava sem sentido. Talvez isso tudo fosse uma experiência importante. Concluiu que não tinha muita coisa a perder.

			Reuniu toda a sua coragem e falou de supetão:

			– Você tem permissão para me levar nas suas viagens.

		

	
		
			Enfrentar os próprios medos é a única forma de viver e evoluir.

		

		
			
			

		

	
		
			Capítulo 2

			Dora se aproximou e pegou a mão de Fred. A sensação foi estonteante. Ela transmitiu algo que Fred só conseguia chamar de amor fraterno e absoluto. Aqui começava um marco importante na vida de Fred. Um mundo novo, cheio de aventuras e conhecimentos estava se abrindo.

			Suavemente, ambos foram subindo e subindo. Fred pôde ver seu quarto, seu apartamento, seu bairro e sua cidade ficando cada vez menores, estavam viajando a caminho do Universo.Dora interrompeu os pensamentos de Fred, que estava maravilhado, olhando o planeta Terra ficar cada vez menor. Podia ver a Terra toda, era linda, azul e flutuava magicamente no espaço.

			– Não é incrível como daqui de cima tudo fica tão relativo? Seu quarto, deste ponto de vista é tão pequeno que não podemos nem enxergá-lo. A humanidade toda, tudo o que você conhece fica tão minúsculo!

			Fred não entendia ainda o que Dora queria dizer com aquilo. Estava somente maravilhado com a viagem fantástica. Conseguiu exclamar perplexo:

			– Daqui de cima parece que tudo que vivo no meu dia a dia é insignificante!

			Dora se calou e continuou sua viagem ascendente. Passaram pelos planetas do sistema solar um a um até terem uma visão do sistema como um todo. Dora perguntou:

			– Você sabe que o sistema solar faz parte da Via Láctea, certo?

			– Sim, claro! – exclamou Fred. Vários sistemas parecidos com o nosso fazem parte da Via Láctea. – Fred se sentia bem mais calmo e sereno, na verdade, estava maravilhado com a viagem.

			Dora continuou:

			–Você sabe quantos sistemas, como o solar, existem na Via Láctea?

			– Ao certo não. Uns mil? – chutou Fred.

			– Ela tem duzentos milhões de sistemas solares. Consegue imaginar o que seja isso?

			Fred estava estupefato.

			– Uau! Duzentos milhões! Deixe-me fazer uma conta... hum... imaginando que cada sistema solar tenha mais ou menos dez planetas, daria a quantia absurda de dois bilhões de astros, entre planetas e estrelas!

			– É sim, isso é incrível mesmo – concordou Dora. – E, não é só isso, a Via Láctea é uma galáxia pequena. Existem, no Universo, galáxias com mais de três trilhões de sistemas solares. Faça a conta do tamanho disso!

			Fred desistiu de fazer a conta, pois eram números tão grandes que não conseguia nem imaginar o tamanho.

			Fred e Dora continuaram subindo e subindo, saíram da Via Láctea e começaram a ver, à distância, outra galáxia se aproximando. A Via Láctea agora já ficava pequenininha. Estavam flutuando no meio do Universo. Dora se voltou para Fred:

			– Imagine agora o seu quarto, a sua cama, a sua vida. Você não consegue mais nem ver o planeta Terra, nem o seu sistema solar, são pontos perdidos no Universo.

			Fred não falou nada. Essa visão das coisas colocava os problemas do seu cotidiano numa outra dimensão. Lembrou-se que tinha acabado o leite da sua geladeira e ele teria de sair para comprar.

			Fred começou a refletir como as coisas eram relativas:

			– Minha vidinha era tudo o que eu imaginava existir. Olhando daqui de cima, vendo a magnitude do Universo, começo a perceber que sou somente uma pequena parte de um grande todo. Nunca tinha pensado nisso, sempre pensei somente dentro do pequeno mundo em que vivo e, pensando bem, ninguém nunca me ensinou a pensar de outro jeito, nem em casa, nem na escola – continuou Fred. Lá na Terra as coisas são dadas como certas. Temos nossas regras, nossa cultura, nossas crenças e nos contentamos com isso – concluiu Fred.

			Lembrou então que, mesmo com regras e crenças já dadas, sentia um grande vazio na sua vida.

			Dora continuou a explanação:

			– Não quero deixá-lo mais perplexo, mas sabe quantas galáxias os cientistas da Terra já conseguiram catalogar no Universo?

			Dora olhou para Fred que balançou a cabeça, dizendo que não:

			– Já foram catalogadas mais de cem milhões de galáxias e os próprios cientistas estimam que isso signifique menos de um por cento do tamanho do Universo.

			Fred pensava na imensidão do Universo, no conceito do Infinito. Dora e Fred pararam, flutuando no espaço e se ativeram a admirar o esplendor do Universo.

			Não cabiam palavras, tudo fluía numa harmonia impressionante. Tudo estava certo, no seu devido lugar. Cada planeta girando em volta do seu sol, cada galáxia fazendo o percurso perfeito no espaço. Tudo estava integrado, tudo funcionava sem ninguém comandar. O Universo todo tinha sua própria inteligência e se autocomandava. Tudo isso era muito natural, sem mágicas.

			Depois de algum tempo de contemplação, Dora voltou a falar:

			– Fred, imagino que neste momento você deve ter mais perguntas que respostas. O Universo é infinito. Você entende a magnitude disso? Tem ideia de como tudo isso foi criado?

			Fred pensou que nunca tinha pensado nisso por ele próprio. Tivera uma educação religiosa que lhe forneceu conceitos desde criança. O que lhe ensinaram foi que o mundo começou com a Terra, que era o principal planeta do Universo e que o homem era o ser mais importante do Universo, depois de Deus e seus anjos, é claro. Mesmo sendo físico e conhecendo a teoria do Big Bang, esses conceitos religiosos nunca o abandonaram.

			– Olhando daqui de cima, meus conceitos religiosos me parecem anticientíficos e antinaturais. Da perspectiva que tenho agora, me parece que somos todos iguais em importância e que, definitivamente, a Terra não foi criada primeiro que todo o Universo. Somos parte de um todo muito maior – ponderou Fred. Acho que estou começando a entender quando você pediu que eu mantivesse minha mente aberta a novos conceitos – continuou Fred. 

			– Creio que nunca pensei por mim mesmo. Lá na Terra, já temos tudo dado como certo, não costumamos pensar por nós mesmos. Estou me achando meio estranho, entendo cada vez menos o porquê das coisas. Por que existo, para que existo? Na minha rotina previsível, me sinto mais seguro. Vendo agora tudo de forma relativa, as coisas me parecem ainda mais difíceis – comentou Fred, sentindo-se confuso.

			– Calma, Fred – interrompeu Dora. – Tudo faz muito sentido, mas vamos passo a passo, uma coisa de cada vez. Em primeiro lugar, você tem que entender que toda essa maravilha é muito natural, é a natureza do Universo e você faz parte de tudo isso. O imenso Universo infinito é um fato, sua harmonia e inteligência também são fatos e tudo foi criado com um propósito – definiu Dora.

			Fred estava atordoado, algo novo estava acontecendo na sua cabeça. Conceitos velhos e arraigados estavam sendo questionados pela primeira vez. Tudo isso era muito estranho para ele.

			– Fred, hoje você está vendo como tudo é relativo. Seus problemas, a partir desta perspectiva, ficam pequenos. Faltar leite na sua geladeira ou o prazo de entrega do seu projeto ser apertado, isso são coisas pequenas quando vistas daqui de cima, certo?

			– Sim, daqui de cima parece que meus problemas são facilmente superáveis. Eu é que fico completamente atordoado com eles! Desta perspectiva pareço um idiota.

			Dora falou em voz suave:

			– Por hoje vamos acabar por aqui. Estamos apenas no começo de uma incrível jornada.

			– Mas não quero ir embora, aqui há tanta paz. Os problemas do mundo parecem tão sem sentido. Gostaria de ficar aqui para sempre – argumentou Fred.

			– Seu lugar ainda não é aqui. Você tem muito a aprender na sua vida terrena. Essa viagem é só sua primeira lição.

			Fred não entendeu o que Dora quis dizer com lição, mas Dora leu seus pensamentos:

			– Esta é nossa primeira viagem. Gostaria que você fizesse um exercício quando voltasse para casa, assim vai colocar o ensinamento de hoje em prática.

			Dora, então, deu a Fred a primeira lição de casa:

			– Amanhã você deverá listar seus dez maiores problemas do dia.

			– Só isso? Assim é moleza – pensou Fred, sentindo-se mais confortável.

			– Agora temos de voltar, você já tem muita informação para digerir – disse Dora. – Em outro momento, continuaremos nossa viagem.

			Fred ficou dividido. Parte dele não queria voltar, aquele lugar era incrível! Não queria voltar para sua vida sem graça e sentido.

			Sem que pudesse contra-argumentar, num piscar de olhos, Fred estava de volta na sua cama, olhando para o relógio para ver quanto tempo tinha ficado fora. Eram dez horas da noite, o tempo não tinha passado.

			– Incrível, o tempo não passou.

			Fred estava exausto com toda aquela aventura e dormiu profundamente. O despertador tocou pontualmente às sete horas da manhã seguinte.

			Abriu os olhos e tocou no seu próprio rosto para ver se estava ali mesmo. A cabeça começou a rodar.

			– Teria sido um sonho? – pensou ele. – Impossível. Vi e entendi coisas que eu não sabia sobre as quantidades de planetas e de galáxias! Eu simplesmente não conhecia essas informações. Sonho não foi!

			Antes de se levantar para ir ao banheiro, pegou seu notebook para pesquisar o número de sistemas solares que compunham a Via Láctea e leu em voz alta: duzentos milhões, exatamente o que Dora disse!

			Foi para o banheiro, tomou banho e se trocou. Depois, dirigiu-se à cozinha para fazer um café. Estava elétrico. Sua cabeça não parava de pensar em toda aquela aventura. Tinha de se acalmar, pois havia muito a fazer naquele dia.

			Chegou à cozinha e procurou uma xícara limpa para colocar o café quentinho que estava tirando da máquina de expresso nova. Xingou mentalmente a faxineira que não lavara a louça. Lavou a xícara, serviu o café e sentou à pequena mesa da cozinha para ler as manchetes do jornal.
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